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Resumo 

Este trabalho analisou, por meio de uma pesquisa  
documental-bibliográfica, os pressupostos sociais que 
viabilizam o uso de criptoativos como moeda. Para isso, 
abordou a noção de “valor” e de “dinheiro” em um prisma 
sociológico, analisando a relação entre moeda e valor, 
em Marx, e o pensamento do sociólogo alemão Georg 
Simmel sobre dinheiro. 

Introdução  

“Criptomoedas” são ativos digitais que têm se 
estabelecido como meio alternativo às moedas 
convencionais. A primeira criptomoeda (Bitcoin) foi 
lançada em 2008 com a proposta de ser um mecanismo 
descentralizado, sem a necessidade da intervenção de 
terceiros, como as instituições bancárias ou 
governamentais (ULRICH, 2014); sua proposta era de 
que as transações ocorressem por meio de um sistema 
ponto-a-ponto, registradas em uma cadeia pública de 
blocos, conhecido por Blockchain. 

Material e Métodos 

O presente trabalho tem caráter exploratório. Foram 
utilizadas técnicas de pesquisa bibliográfica, de 
documentação indireta, com consulta a livros, artigos 
científicos e também matérias jornalísticas, por versar 
sobre um tema atual e de grande repercussão. 
 

Resultados e Discussão 

Para Marx, a moeda é um meio de troca que expressa 
simbolicamente a força laboral; o valor é uma relação 
social, posto que para ele, esse conceito se traduz ao 
aferir, em unidade de tempo, o trabalho abstrato em 
média necessário para produzir uma mercadoria.  
Pode-se considerar haver uma separação entre o valor 
de uma mercadoria e a expressão de seu valor. O valor 
de uma mercadoria não tem expressão, na visão de 
Marx, exceto como valor de troca e esse se expressa em 
termos de dinheiro. 
 Para Simmel, além da função de intermediar as relações 
econômicas, o dinheiro pode ser considerado um fim em 
si mesmo, possuindo valor subjetivamente atribuído. 
Para Simmel, o dinheiro gera impessoalidade no agir 
econômico,  autonomia e independência, operando para 
efetivar termos de liberdade pessoal no âmbito privado. 
O dinheiro é percebido como algo que excede a 
aquisição de outros bens, ou como um valor perante uma 
troca, mas sim, é um bem autônomo (SIMMEL, p.49-56, 
2015) no qual o indivíduo projeta suas intenções 
particulares, valorando-o na medida de seus desejos, e 
em função da possibilidade de satisfação de suas 
ambições pessoais. 

Conclusão ou Conclusões 

Os pressupostos sociais que presidem a aceitação dos 
criptoativos como moedas no âmbito social derivam dos 
aspectos contextuais de sua inserção no mundo  digital 
(em especial com a primeira moeda, o Bitcoin) e também 
da dinâmica operatória do mecanismo-base e das 
facilidades transacionais, como a diminuição dos custos 
de transação, a possibilidade de transações globais, ou a 
burocracia reduzida.  
Ainda, há o aspecto da independência perante 
instituições bancárias tradicionais, posto que os próprios 
utilizadores e o sistema funcionam como autentificador, 
pelos algoritmos de validação. A escassez planejada 
permite que sua lógica operatória possa apoiar-se na 
escassez de commodities como o ouro. 
Assim, aliada à subjetividade da valoração individual (em 
Simmel), combinada com o valor em que se expressa na 
forma de sua troca (em Marx), a confiança na nova 
tecnologia e a busca por meios alternativos às moedas 
fiduciárias – que independam de um terceiro –, 
possibilitam, de forma gradual e contínua, a inserção das 
criptomoedas no meio social. 
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